
INCA sedia oficina  
sobre gestão 
orçamentária  
dos hospitais  
federais cariocas
Profissionais do INCA, do Instituto Nacional de Cardiologia 

(INC), do Instituto Nacional de Traumatologia e Ortope-
dia (Into) e do Departamento de Gestão Hospitalar (DGH) 
no Rio de Janeiro participaram, nos dias 26 e 27 de março, 
da Oficina de Planejamento e Gestão Orçamentária 2015. O 
encontro, realizado no INCA e promovido pela Secretaria de 
Atenção à Saúde (SAS/MS), à qual o DGH está subordinado, 
deu continuidade à oficina nacional realizada em Brasília, 
nos dias 12 e 13 de março, para discutir com as instituições 
cariocas a programação da Secretaria para 2015 e o plane-
jamento para o quadriênio 2016-2019 (Plano Plurianual).

O evento foi dividido em dois momentos. No primeiro, 
houve a apresentação do coordenador-geral de Planejamen-
to e Orçamento da SAS, Rodrigo Brito, e dos representantes 
dos institutos.

Em um segundo momento, os profissionais do DGH expu-
seram, de acordo com orientação recebida da Secretaria, a 
execução orçamentária de 2014 dos seis hospitais federais do 
Ministério da Saúde que gerencia na cidade (Bonsucesso, An-
daraí, Servidores do Estado, Ipanema, Lagoa e Cardoso Fon-
tes). Também foram abordadas, entre outras, questões como 
as interfaces ou interdependências dos hospitais com outras 
instituições e políticas públicas e os desafios que enfrentam.

Rodrigo Brito explicou que, desde 2014, vem ocorrendo re-
dução no orçamento de todas as instituições de saúde do país, 
sobretudo em investimentos, já que as despesas com mão de 
obra e custeio praticamente não podem ser diminuídas. As-
sim, a alternativa tem sido reduzir ou adiar a compra de novos 
equipamentos e postergar obras de ampliação. Ele propôs que 
os gestores façam um esforço para elencar, regionalmente, 
“as despesas de investimento e de custeio mais urgentes, re-
levantes e impactantes no âmbito da programação 2015”.

A parte da tarde do dia 26 e a manhã do dia 27 foram de-
dicadas a reuniões entre o INCA, o DGH, o INC e o Into com a 
equipe da SAS. Até julho, a Secretaria prevê já ter concluído 
o Plano Plurianual.

Coordenação de  
Ensino publica norma 
sobre consultoria 
didático-pedagógica
Está disponível para consulta, na Intranet, 

uma norma administrativa que estabelece 
critérios e práticas para solicitação e execu-
ção de consultoria didático-pedagógica para 
ações educacionais presenciais do INCA, de-
senvolvidas ou coordenadas pela Divisão de 
Ensino Lato Sensu e Técnico.

O documento, elaborado pela Coordena-
ção de Ensino (COENS), enumera objetivos, 
abrangência, conceitos, diretrizes, compe-
tências e os procedimentos para solicitação 
de consultoria didático-pedagógica, definida 
como “um serviço que orienta a elaboração e a 
implantação de diagnósticos, planejamentos, 
estratégias, métodos, instrumentos, materiais 
e avaliações relativos tanto aos processos de 
ensino-aprendizagem (Didática) quanto aos 
de Educação (Pedagogia), auxiliando a toma-
da de decisão consciente, com a finalidade de 
atender às competências de ensino e educa-
cionais do INCA na Atenção Oncológica”.

Entre outras orientações, a norma deter-
mina que o pedido de consultoria deve ser 
feito, após a aprovação da ação educacional 
pelo Comitê Integrado de Avaliação Político-
-Educacional (CIAPE), pelo responsável pela 
ação, sob a chancela da área de ensino corres-
pondente, por meio de envio de e-mail ao Nú-
cleo de Assuntos Educacionais (NAE): nae@
inca.gov.br. Caso não haja uma área de ensino 
responsável, a solicitação deve ser chancelada 
pela chefia imediatamente superior ao reque-
rente, que terá ciência de todo o processo.

NA INTRANET
 

Para acessar a Norma de Consultoria Didático-Peda-
gógica para Ações Educacionais Presenciais, clique, na 
barra superior, em Ensino / Regulamentos. 

De acordo com Rodrigo Brito, da SAS/MS, 
todas as instituições de saúde do país têm 

enfrentado redução no orçamento
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